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PROLÓGO 

  

  

  

  

  

 “Toda ordem nasce do caos — e todo poder, de um risco.” 

No ano de 1971, em meio a um surto de pessoas nascendo com poderes elementais, mundo é dividido por guerras silenciosas, desastres naturais crescentes e governos frágeis, três fundadores surgiram das sombras. 

Gabriel, Lúcia e Julian. 
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Seus nomes jamais foram registrados oficialmente — não por descuido, mas por escolha. 



Eles não queriam ser lembrados como pessoas. 

Queriam que seus feitos sobrevivessem como legado. 

A Elemental não nasceu como escola, nem como governo. 

Ela surgiu como um escudo. 

Seu propósito era claro: descobrir, treinar e proteger os humanos que carregavam a centelha dos elementos dentro de si. 

Mas antes de tudo, houve a noite. 

Uma clareira escondida no coração de uma floresta sem nome. O céu coberto. 

E ao centro, uma fogueira acesa com chamas azuladas — tão antigas quanto o tempo. 



Os três estavam ali. Os primeiros. 

Gabriel, de olhos intensos e voz firme, falava como quem já havia perdido tudo uma vez. 

— O mundo vai ruir, com ou sem a nossa ajuda — disse, lançando um punhado de sal grosso no fogo. — Mas se formos rápidos, ainda dá tempo de construir algo que os segure de pé. 
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Lúcia, encapuzada, com mãos marcadas por cicatrizes, respondia sempre em meio-tom — serena, mas cortante. 

— O caos já venceu lá fora. Então sejamos a ordem por dentro. 

Fez uma pausa e olhou para Julian. — Mas você sabe o preço. 

Julian, o mais jovem, mexia em uma pedra negra que pulsava em vermelho fraco. Seus olhos não paravam quietos. 

— O preço... — murmurou. — … é sermos esquecidos. 

— Que sejamos, então — disse Gabriel, como um selo. — Mas que nunca nos apaguem. 

O fogo crepitou. As palavras se perderam no vento. 

E assim começou a Elemental. 

Fogo, Água, Terra, Gelo, Planta, Eletricidade e Ar. 

Sete forças primordiais. Sete frentes de atuação. Sete caminhos para o domínio.Mas naquele início, não havia divisão. 

Não existiam chefes, nem assistentes, nem monitores. 

Apenas os fundadores — e uma chama acesa em cada novo aprendiz. 

Os primeiros quatro distritos — Almery, Pethrol, Logon New e Garden City — foram erguidos entre rochas e aço, sustentados pelo esforço de poucos e pela crença de que o mundo precisava de equilíbrio. 

Foi nesses primeiros anos que chegaram figuras que marcariam para sempre a história da organização. 

Entre elas, jovens iniciantes, que com o tempo se tornariam 5 



 







grandes e importantes dentro da organização — e que, mesmo hoje, meio século depois, ainda caminham pelos corredores que viram nascer. 

Com o passar das décadas, os distritos se multiplicaram. 



A hierarquia precisou se formar. 



Novas gerações chegaram, os poderes se expandiram, as missões ficaram mais perigosas.Chefes de Elemento foram escolhidos, monitores e assistentes começaram a surgir. 



E os Presidentes da Elemental, agora tratados como entidades quase míticas, assumiram a missão de preservar a ordem. 

Mas toda estrutura sólida carrega rachaduras invisíveis, e rumores crescentes falam de uma ameaça antiga, anterior até mesmo aos três fundadores — algo que nem eles ousaram registrar em papel. 

Enquanto novos aprendizes chegam e batalhas internas se acirram, ninguém percebe que a maior guerra talvez esteja prestes a começar. 
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1 - A Chegada    















01 de Junho de 2025 – Subistrito de Idgarley 06:02 



O céu estava encoberto naquela manhã. Nuvens cinzentas se arrastavam por cima da cidade como véus pesados, e o ar parecia carregado de algo que Allef não sabia nomear — 

talvez ansiedade. Talvez destino. 

As ruas de Idgarley tinham um ar de aconcehgo, casas coladas umas nas outras, todos os tipos de moldes e cerâmicas, era tudo aconchegante e familiar. 

Horas antes, ele ainda estava em casa. 
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A mesa do café da manhã estava posta, mas o silêncio era espesso como a fumaça do chá que esfriava. 

Sua avó, Nélia, passava manteiga no pão com a delicadeza de quem toca porcelana. Os olhos marejados, mas firmes. 

— Promete que não vai se perder de você mesmo lá dentro? 

— ela disse com as mãos encostadas no pano que enxugara as mãos, sem encará-lo diretamente. 

Allef engoliu em seco. 

— Prometo. 

Gerald, o avô, estava de braços cruzados, encostado no batente da porta. 

Homem calado, de fala sóbria e mãos calejadas. Quando enfim falou, sua voz veio baixa, mas certeira: 

— Fogo é bonito de ver, mas perigoso de segurar. 

Fez uma pausa, como se escolhesse as palavras com uma pinça invisível. 

— O mundo lá fora vai tentar moldar quem você é. Mas lembre-se: brasa que não apaga, queima até no escuro. 

Antes de ir, Allef recebeu um pequeno envelope de Nélia. 

— Só abra quando sentir que precisa de um abraço — disse ela, e sorriu com tristeza. 

Ele vestia uma roupa confortável, que combinava com sua personalidade tímida e fria: uma camiseta cinza de mangas longas e malha leve, calça preta folgada e tênis simples, gastos, mas bem cuidados, Allef era alto, pele escura e rosto franzino, como um olhar maduro. Cada peça parecia 9 



 







escolhida para passar despercebido, como ele próprio desejava. Seus olhos atentos captavam cada mínimo detalhe do ambiente ao seu redor — desde as pequenas rachaduras no muro até o cheiro da umidade que subia do chão. 

Ele segurava firme a pequena mochila nas costas enquanto atravessava os portões de ferro da Elemental de Idgraley pela primeira vez. 

O que havia além deles ainda era um mistério. 

Mas seu nome havia sido chamado. E quando um Selecionador escolhe você, não há volta. 
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A entrada do Distrito 06 – Idgarley era mais imponente do que ele imaginava. 

Um enorme prédio bege com vários blocos circulando ao seu redor e por trás o que parecia ser algo no meio, um tipo de arena, árvores perfeitamente podadas e torres de observação em silêncio absoluto. Allef sentiu a euforia, já imaginava o que teria de enfrentar naquele pedaço de cidade. 

O brasão do distrito, uma faixa na horizontal, com os 7 

elementos marcados cada um na sua cor, vermelho para o fogo, azul claro para água, azul escuro para gelo, verde, para planta, amarelo para o ar, roxo para eletricidade e laranja para terra— vivo, marcado na parede central — parecia observar quem passava com olhos antigos. 

Era o mesmo brasão que há décadas representava a autoridade de Idgraley — uma cidade fundada sobre o controle, a ordem e o domínio dos elementos. 

Assim que entrou pela porta principal, uma pequena passagem que destoava um pouco a grandiosidade do lugar viu a sua volta, a pluralidade em cada rosto, cada gesto. 

Pessoas de todas as idades, raças e estilos transitavam pelos corredores — uns apressados, outros serenos; alguns com uniformes impecáveis, outros com roupas gastas, marcadas pelo treino e pela luta. 

Entre eles, veteranos de cabelos grisalhos e olhares cansados, que carregavam histórias e segredos profundos, se misturavam aos jovens aprendizes, ansiosos e inquietos. 
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Era um mosaico vivo, onde a experiência cruzava caminhos com a incerteza, e Allef absorvia tudo com a cautela de quem sabe que está pisando em terreno desconhecido. 

Seguiu então um enorme corredor, com fotos e pinturas de antigos elementais, os melhores também estavam ali, estampados como troféus. Chegando ao final, na portaria, uma funcionária com farda preta e escutas maiores que o normal — provavelmente uma assistente-chefe — olhou para ele com tédio burocrático. 

— Nome? 

— Allef Ramos. 

— Ala Leste, alojamento 3. Avaliação hoje à noite. 

Ela apontou para o corredor largo à esquerda. Não disse mais nada. 

Ele percebeu que ali, cada segundo valia algo. E desperdiçar tempo era quase uma ofensa. 

Na Ala dos novatos, ele foi recepcionado por um grupo que logo se tornaria sua base naquele novo mundo: Brenno, alto, branco, cabelos cacheados quase ruivos, sorriso fácil e olhos verdes atentos. 

Vitoria,  alta, magra, tímida, com um rosto delicado e cabelo castanho preso com simplicidade. 

Pierra, a mais silenciosa e misteriosa do grupo — pele branca, olhos cor de caramelo e cabelos cacheados negros. 
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Miguel, fofo, lerdo, de bochechas cheias e humor infantil. 

A recepção foi morna, mas sincera. 

— Seja bem-vindo ao Distrito 06 — disse Brenno. — Aqui o bicho pega, mas a gente sobrevive. 

Vitoria parecia preocupada com algo, tinha muito medo do desconhecido. 

A comunicação entre eles era praticamente inexistente, todos estavam apreensivos com o novo capítulo que surgira em suas vidas naquele momento. 

À noite, veio a triagem elemental. 

O salão de avaliação de Idgraley era grande, frio, e cheirava a ferro. Os instrutores eram severos. 

Os monitores do Turno B — Eddy e Kaliny — observavam tudo com braços cruzados. 

Eddy o fitava com um olhar colérico, de cima abaixo, como se julgasse cada passo antes mesmo de acontecer. Patrícia, a Chefe de Elemento do Fogo, não estava presente, mas a sensação era de que cada movimento era registrado. 

Allef junto com os novatos seguiram mais um corredor, chegando a uma sala pequena, viram o que parecia ser uma pedra negra, aquilo definiria quem eles seriam, como elementais, seus respectivos elementos seriam esoclhidos, assim como seus setores e seus brasões. 
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Quando chegou sua vez, Allef aproximou-se da mesa de triagem. 

Colocou a mão sobre a pedra escura. Fechou os olhos. 

Sentiu, primeiro, um peso no peito. Depois, calor nas veias. 

Não era comum. Não era brando. 

Era fogo. 

Quando abriu os olhos, o veredito já estava nos rostos de quem o avaliava. 

— Foguista. 

Eddy anotou o nome com pressa. 

Mas seus olhos ainda estavam em Allef. 

Assim também se seguiu os outros, todos foguistas Como se dissesse, sem palavras: “Se vai carregar fogo, vai carregar direito.” 

Allef deu um passo para trás. 

Sabia que o caminho estava apenas começando. 
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2 – Os Setores de Idgraley 





















O Distrito 06 de Idgarley não era apenas um prédio, mas uma cidade em si — um organismo vivo que respirava através dos elementos. Lá, tudo era setorizado, eficiente, simbiótico. 

Cada elemento ocupava uma ala própria, com estrutura específica, protocolos únicos e chefes independentes. Era como um grande templo dividido por forças primordiais, mas unido por um mesmo propósito. 

Allef caminhava ao lado de Brenno, Vitória, Pierra e Miguel seguindo a monitora Kaliny, que guiava o grupo com passos firmes e expressão concentrada. 
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Logo na entrada do setor central, foram recebidos por Eddy, o monitor do Turno B. Ele era um homem alto, com a barba malfeita e uma expressão que parecia permanentemente irritada. 

— Demoraram — resmungou, cruzando os braços e olhando o grupo como se já soubesse quem daria mais trabalho. 

Kaliny ignorou o comentário com diplomacia, mas Allef sentiu no ar: Eddy não seria fácil. E aparentemente, ele não queria ser. 

O grupo seguiu em silêncio. Kaliny aproveitou o trajeto para explicar: 

— Cada setor é comandado por um Chefe de Elemento. Os chefes homens usavam fardas de oficiais, cinzas e com o sinto da cor correspondente ao seu elemento, já as mulheres que eram chefes usavam blazer preto com um vestido da cor correspondente ao seu elemento, Abaixo deles, estão os assistentes e monitores. Os monitores por sua vez vestiam camisa da cor de seu elemento, calça preta para homens, saia preta para as mulheres, esses tinham escutas em seus ouvidos para se comunicar com toda a organização. Os aprendizes iniciam com práticas básicas e são observados antes de receberem responsabilidades maiores. Os que não se adaptam… são realocados. 

As palavras pairaram no ar como uma nuvem de tensão. 

À medida que caminhavam, o ambiente ao redor mudava. 
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Passaram primeiro pelo setor dos Arquieiros, dominadores do Ar. 

Ali, o som do vento era constante. Correntes aéreas percorriam o espaço com precisão, movendo bandeiras, obstáculos suspensos e esferas flutuantes que os aprendizes controlavam com gestos sutis. 

Os treinos eram baseados em leveza, precisão e velocidade. 

Era quase como ver uma dança no ar. 

À esquerda, adentraram a área dos Geleiros, do elemento Gelo. 

O frio aumentava à medida que avançavam. Paredes cobertas de cristais congelados refletiam a luz como espelhos opacos. 

Os aprendizes, protegidos por trajes reforçados, manipulavam estruturas geladas com foco e concentração. 

A disciplina ali era rígida. O silêncio predominava, quebrado apenas por comandos curtos dos mentores. 

Mais à frente, uma estufa interna abrigava os Jardineiros,  do elemento Planta. 

Era o setor mais vivo e aromático. Cipós desciam do teto. 

Flores exóticas brotavam ao toque. Havia canais de água circulando pelo chão e paredes vivas de musgo. 

Aprendizes manipulavam sementes que germinavam em segundos, formando pequenas defesas ou estacas de madeira. 

A energia ali era mais orgânica, mais sensorial. Quase espiritual. 

